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Princípios para gestão da 
acessibilidade na UFSC

1. Ações descentralizadas e participativas:

Propõe-se a estratégia de formação/capacitação,
fortalecimento e construção de processos de gestão
inclusiva em todas as Unidades, Coordenadorias de Curso,
Departamentos de Ensino, Serviços, Programas, etc,
visando a incorporação em seu planejamento, nos
projetos, nas atividades e nos processos de avaliação a
questão da acessibilidade e inclusão das pessoas com
deficiência.



2. Respeito à singularidade:

Considerando que antes da deficiência
vem a pessoa e sua singularidade,
produzida social e historicamente,
propomos o respeito à singularidade das
pessoas com deficiência, evitando a
criação de protocolos rígidos para o
atendimento às suas necessidades
educacionais especiais e a atenção às
suas formas próprias de acesso e
participação nas atividades de
administração, ensino, pesquisa e
extensão.



3. Promoção da cultura inclusiva:

A visão que se assume para essa
proposta é a construção de uma
universidade na qual os princípios de
ética, da solidariedade, da promoção
da cidadania, com base no diálogo e
na transparência, convivam com a
perspectiva inclusiva de atenção às
pessoas com deficiência.



4. Indissociabilidade entre inclusão e desenvolvimento
institucional:

Consideramos que a expansão, desenvolvimento e
consolidação da UFSC nunca será plena com a perpetuação
dos problemas de planejamento e execução que
historicamente marcam as edificações, programas, projetos
pedagógicos e processos organizacionais da instituição.
Nesse sentido, é necessário considerar as normas,
convenções, leis e decretos acerca de acessibilidade e
inclusão das pessoas com deficiência no planejamento
institucional da universidade em todos os níveis:
arquitetônico, informacional, comunicacional, programático
e atitudinal.



5. Ações consistentemente embasadas e
informadas:

Deseja-se pautar todas as ações para
acessibilidade e inclusão da UFSC com base
em referências científicas, documentos
nacionais e internacionais, garantindo a
sintonia destas ações com as políticas públicas
da área e com a literatura atual. Nesse
sentido, é fundamental o conhecimento
profundo do perfil, condições funcionais e
sociais das pessoas com deficiência,
favorecendo a otimização dos recursos e a
racionalidade dos investimentos institucionais
necessários.



A Coordenadoria de Acessibilidade
Educacional, longe de se constituir
como espaço de atendimento
educacional especializado, deve ser
organizado como um espaço de
referência para o planejamento e
execução de ações em acessibilidade e
inclusão de estudantes com deficiência
na universidade.

Seu potencial maior é difundir os
princípios de inclusão em todos os
campi garantindo a acessibilidade e a
participação dos estudantes com
deficiência nas atividades de ensino,
pesquisa e extensão.



acessibilidade@contato.ufsc.br

maria.sylvia@ufsc.br

Mais informações:

http://acessibilidade.ufsc.br
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